
DINAMICA DO ENCONTRO

Dia 20 de março - sexta feira

20:00 às 20:30 hs - Comunicação da Comissão Organizadora 
e dos convidados.

20:30 às 22:00 hs - aprovação do regimento interno 

22:00 às 22:30 hs - eleição da mesa diretora do Encontro

Dia 21 de marçoí- sábado

9:00 às 12:00 hs - (nos grupos de trabalho) - discussão 
. sobre movimento negro internacional e

movimento negro nacional.

12:00 às 14:00 hs - almoço

14:00 às 19:00 hs - (idem) discussão sobre questão da 
- Constituinte

Dia 22 de março - domingo

9:00 às 12:00 hs - discussão do PT e a Questão Racial

12:00 às 14:00 hs - almoço 

14:00 às ¡9:00 hs - plenária final
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PROPOSTA DE REGIMENTO INJERN0 DO I ENCONTRO NACIONAL "0 PT E A QUES
TAO RACIAL" A REALIZAR-SE'T'iOS DIAS 20, 21 e 22 DE MARÇO EM BRASILIA, APRO 
VfiDA NA REUNIÃO DA COMISSÃO ORGANIZADORA DE 19/03/87.

Da instalação e composição

1 - Nos dias 20,21 e 22 de março de 1987, realizar-se-à no Anfiteatro 12 da 
Universidade de Brasília, o I Encontro Nacional para discutir "0 PT e a 
Questão racial".

2 - 0 1  Encontro Nacional que discutirá "0 PT e a Questão Racial" foi aprova 
do na Convençã. Nacional do Partido dos trabalhadores realizada nos me 
ses de mai /junho/86 em São Paulo.

3 - Este Encontro Nacional terá por finalidades: (1) articular, pela prime_i 
ra vez em nível nacional, os militantes petistas interessados em discu 
tir as contradições raciais brasileiras; (2) avaliar o movimento negro 
internacional e o movimento negro nacional, vistos da perspectiva de 
construção do oartido de trabalhadores; (3) avaliar o momento consti 
tuinte e sua relação com o avanço da luta dos' negros brasileiros; (4) 
discutir a importância das contradições raciais brasileiras para o Parti_ 
do dos Trabalhadores, definir práticas que envolvam o conjunto partid^ 
rio, aprovar um plano de lutas.

4 - 0  Encontro será instalado com qualquer número de participante no dia da 
abertura.

5 - Terão voz e voto no Encontro Nacional os filiados previamente creden
ciados pela mesa credenciadora do Encontro.

6 -Os simpatizantes somente terão direiro a voz nos grupos de trabalho.

7 - As discussões se darão em duas etapasi plenárias e grupos de trabalho.

8 - Nenhum filiado presente ao Encontro terá voto cumulativo

9 - Todos os grupós discutirão todos os pontos de pauta.

10 - A Comissão Organizadora, composta parcialmente por três membros, dara início aos traba 
lhos, para proceder a leitura e discussão
das propostas de Regimento Interno. Além de coordenar a discussão do Re 
glmento, estes três companheiros (um coordenador, um secretário e um re 
lator) convidarão para compor a mesa de abertura os parlamentares petis 
tas mais comprometidos diretamence com a questão racial (Benedita RJ, 
Florestan, SP e Paira, RS), previamente contactados pela CO para fazerem 
uma breve comunicação sobre a importância da questão racial para o PT. 
Convidarão também o Presidente nacional do partido.



11 - Os 4 (quatro) pontos de pauta para discussão nos grupos de trabalhos
e na plenária de encerramento - avaliação do movimento negro internacio 
nal, avaliação do movimento negro nacional, o negro e a contitulnte e o 
PT e a questão facial não poderão ser modificados e nem acrescentados, 
tendo em vista o trabalho prévio de consulta em nível nacional, feito 
pela Comissão Organizadora Nacional.

12 - A abertura, discurssão do regimento Interno, eleição da mesa diretora
dos trabalhos na plenária de encerramento e formação dos grupos de tra 
balhos acontecerão sexta dia 20, a partir das 20 horas, obedecendo à 
seguinte ordem:

a) abertura
b) aprovação do regimento interno
c) eleição da mesa diretora dos trabalho na plenária final.
d) leitura da mesa'credenciadora do número de grupos e leitura do núme 

ro de grupo e seus respectivos membros.

Da mesa diretora da plenária de encerramento e grupos de trabalho.

13 - A mesa diretora caberá dirigir os trabalhos, resolvendo as questões de
ordem e de encerramento que lhe forem submetidas.

14 - A mesa diretora será composta por um Presidente, um Secretário e um re
lator.

15 - Todas as inscrições para intervenção, questões de ordem e de encaminha
mento deverão ser dirigidas à mesa, que anotará a inscrição e dará a 
palavra obedecendo a ordem de inscritos.

16 - A mesa estabelecerá prazos para a inscrição de filiados.

17 - Em questões polêmicas, será dado o direito de defesa a 2 (dois) orado
res para cada uma das propostas, com o tempo de 5 (cinco) minutos para 
cada orador, e ao final será a matéria submetida a votação.

18 - Em regime de votação não serão permitidas as questões de ordem.

19 - Não será permitido a reabertura de discussão sobre matéria já votada.

20 - 0 voto será por manifestação individual, direta e pública.

21 - A mesa dará ao plenário conhecimento do resultado da votação.

Oos grupos de trabalho

22 - Os grupos de trabalhos serão estruturados pela mesa de credenciamento,
obedecendo à ordem de credenciamento individual.

23 - A discussão nos grupos de trabalhos deverá obedecer, exclusivamente à
pauta já aprovada pela Comissão Organizadora Nacional, ou seja:

- avaliação do movimento negro internacional
- avaliação do movimento negro nacional
- avaliação do negro e a constituinte
- avaliação do PT e a questão racial

24 - Cada grupo terá um Coordenador e um Relator, que terão a função de orde 
¿'Jiar os trabalhos. Os relatérios dos grupos serão discutidos em plenária.

25 - As propostas ou questões que não obterem maioria simples nos grupos,
mais que obtiverem o apoio de um número de congressitas equivalente a 
média do número de participantes por grupo, poderão ir a plenária apr£ 
sentando diretamente a proposta a mesa.

26 - A organização prática das discussões nos grupos de trabalhos obedecerá
às mesmas normas aprovadas para discussão em plenária. •

Das moções

27 - Todas as moções serão apresentadas no final do Encontro, onde serão M
das e votadas.

Brasília, 19 de março de 1987..


